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  PRÓLOGO




  Redenção pelo amor foi o terceiro livro da Série Redenção. Não estava nos meus planos fazer uma série, mas depois do sucesso de A redenção de um cafajeste, os dois livros seguintes acabaram se tornando uma consequência natural.




  Eu dedico este livro às minhas queridas amigas e fãs do grupo Romances Picantes de Nana Pauvolih, minhas “nanetes”, que desde o primeiro capítulo do primeiro livro até o último do terceiro estiveram comigo, vivenciando, comentando, sugerindo, rindo, reclamando, suspirando, odiando e amando com Arthur, Matt e finalmente Antônio.




  Algumas estiveram mais próximas e não vou citar nenhum nome, para não ser injusta. Mas três amigas participaram mais, e elas sabem quem são. A vocês, meu amor e agradecimentos eternos. E a todas, meu carinho e também meu amor.




  Nanetes, Redenção pelo amor é para vocês!




  Beijos em cada uma!




  Nana Pauvolih




  PRÓLOGO




  Dias atuais




  ANTÔNIO SARAGOÇA




  Era um almoço de negócios importante, muito comum nos meus dias, com um grupo de três japoneses e meu irmão, pois depois de expandir minhas empresas para os EUA, América Latina e Europa, eu queria ganhar a Ásia. As negociações estavam praticamente fechadas, e aquele almoço era para tirar dúvidas sobre alguns pormenores.




  Quando chegamos ao restaurante no New York City Center, na Barra da Tijuca, sentamos e pedimos bebidas. Entre os japoneses, dois eram da empresa que eu estava negociando e o terceiro era um tradutor. Eu falava fluentemente inglês e espanhol, arranhava no alemão e no italiano, mas japonês era um enigma para mim.




  Afastei um pouco o paletó do terno, bem à vontade com o ambiente luxuoso e sóbrio. Já estava acostumado com aquele local e gostava sempre dos melhores, inclusive para levar clientes. Esperava arrematar o que faltava naquelas negociações e começar logo a expandir o grupo CORPÓREA & VENERE para o Japão. Seria mais uma conquista minha, fruto do meu trabalho e da minha dedicação.




  A conversa fluía, o tradutor era muito requisitado e fazia bem a sua parte, e eu me concentrava, alerta como sempre. Foi quando meu irmão Eduardo deu um sorriso sacana e falou pa-


  ra mim:




  – Será que ela está esperando alguém?




  Eu o encarei e sorri meio de lado, ignorando-o. Em todo lugar que ia Eduardo dava um jeito de paquerar, mesmo sendo um homem casado. Para ele, tudo era farra e divertimento. Falei, quase sem mover os lábios:




  – Concentre-se aqui.




  – Pode deixar. – Seu sorriso se expandiu. – Só achei que a conhecia de algum lugar.




  – Provavelmente a conhece. Dá em cima de todas as mulheres aonde vai – falei secamente. E voltei a dar atenção ao que o tradutor me perguntava.




  Eduardo era um boa-vida. Apesar de ser um dos diretores do nosso grupo, não era dedicado ao trabalho e centrado como eu. Talvez por ser caçula e ter nascido com problemas de saúde, foi mimado e poupado demais. Nunca foi visto como um possível herdeiro ou administrador das coisas da família, o que sempre coube a mim. A verdade era que gostava mais de farrear do que de trabalhar, mas eu o trazia sob cabresto curto, e ele me respeitava muito.




  A conversa fluiu sobre a abertura da filial e nos levantamos e fomos ao bufê para nos servir de antepastos. Sorri quando o tradutor disse que os japoneses elogiavam a qualidade e a apresentação da mesa em que estávamos nos servindo. Atrás de mim, Eduardo insistiu:




  – Estou te dizendo, Antônio, conheço essa garota de algum lugar.




  Eu já ia retrucar e mandar se concentrar no que interessava quando ao meu lado ouvi uma voz suave e melodiosa, que pareceu ressurgir do meu passado como se nunca tivesse desaparecido, tão presente e límpida como eu me lembrava:




  – Você tem o sorriso mais bonito que eu já vi na vida.




  Gelei. Virei o rosto, sem precisar ver para saber que era ela. Era a sua voz. Era o elogio que eu tinha ouvido em um passado distante da minha vida e que nunca esqueci. Nunca. Antes mesmo de olhá-la, naqueles milésimos de segundo para fazê-lo, tive uma sensação de déjà-vu, meu corpo todo reagiu, meu coração deu um salto mortal. E então a vi.




  Fiquei paralisado. Seus olhos castanhos brilhantes emergiram dos meus sonhos, única coisa que tive dela durante todo aquele tempo. Seu sorriso era um lembrete do que perdi. Até a respiração me faltou.




  Meus parceiros de negócios se entreolharam, em silêncio. Meu irmão disse rapidamente:




  – Eu sabia que conhecia você.




  Eles tinham se esbarrado na faculdade, e Eduardo tinha namorado uma amiga dela. Mas tudo isso eu sabia e sentia superficialmente, como se estivesse muito distante de mim. Só conseguia me concentrar na mulher a minha frente, com seus olhos fixos nos meus, deixando-me completamente abalado.




  Cecília sempre foi linda, mas agora estava perfeita. Usava branco novamente. Não consegui desgrudar meus olhos nem piscar. Uma parte da minha mente gritou: “Reaja, porra! Ela já não faz parte da sua vida!” Mas todo o resto ignorou aquele grito. Eu não era feliz, muitas vezes me questionei por que não lutei por ela naquela fase da minha vida, mas nunca voltei atrás.




  No entanto, vendo-a ali, com aquele vestido tomara que caia branco e com um colar de pedras coloridas, seus cabelos castanhos e sedosos espalhados pelos ombros, achei que era Deus ou o Diabo me pregando uma peça. Tive vontade de agarrar seu braço e levá-la embora. Não sei como ou para onde, mas para um lugar onde nunca fôssemos encontrados. Eu me sentia perdido, golpeado, sem conseguir falar. E aquilo para um homem como eu, acostumado a controlar e mandar em tudo, inclusive em mim mesmo, era como um suicídio.




  E nove anos deixaram de existir, como se eu tivesse dormido quase aquele tempo todo e só despertasse agora. Os sentimentos e lembranças vieram como uma enxurrada, sem controle, sem que eu pudesse fazer nada para impedir. O passado me golpeou com sua força total.




  PARTE 1




  Nove anos antes




  ANTÔNIO SARAGOÇA




  Morar na Barra da Tijuca, ter que ir ao centro da cidade em uma sexta-feira, e ainda dar uma passada na PUC, na Gávea, onde cursava meu mestrado, era uma merda. Mas eu nunca poderia imaginar que minha vida mudaria em um engarrafamento causado por uma micareta. De vez em quando ocorriam aquelas micaretas e tudo parava. Enquanto uns se divertiam, outros como eu só se revoltavam.




  Estava irritado em meu Land Rover 4x4, de saco cheio daquela confusão toda, impaciente. O caminho que percorria em minutos estava levando horas. Exausto, nem a música que tocava continha meu mau gênio. Foi quando, distraidamente, como meu carro era mais alto que o automóvel ao lado, eu vi uma coisa que chamou minha atenção.




  Umas pernas bronzeadas, bem torneadas e lindas, cruzadas com os pés em cima do porta-luvas, dentro daquele Corsa branco. Sandálias de dedo mostravam pés pequenos e delicados com unhas pintadas de rosa. As pontas compridas de um cabelo castanho se enroscavam sobre os seios. Dava para ver a saia, pequenininha, embolada no meio das pernas.




  Fiquei com os olhos fixos no que eu conseguia ver, pensando comigo mesmo que só deviam prestar as pernas. Naquele momento o trânsito andou e tive que mover meu carro, mas o mantive emparelhado com aquele ao meu lado, nunca ficando atrás ou na frente daquelas pernas lindas do carro vizinho. Passei os olhos pelas panturrilhas bem-feitas, a curva do joelho, a coxa firme e lisa, imaginando como aquela pele devia ser macia.




  O trânsito parou de novo, mas eu nem me estressava mais, batendo com os dedos no volante, o vidro da minha janela aberto para ver melhor toda aquela perfeição. Então as pernas moveram e baixaram e, de repente, a porta abriu. Uma menina sorridente, por volta dos seus 20 anos, saiu, usando um vestido branco, curtinho e rodado, seus cabelos bem compridos balançando, extremamente atraente. As pernas eram apenas um complemento para o resto da sua beleza.




  Sorri comigo mesmo, pois tudo ali prestava e muito.




  Ela era linda, um tipo de mulher delicada e esguia, mas com bunda empinada, pernas compridas e seios pequenos, marcados e arredondados no corpete do vestido, parecendo ter a medida certa. Seus olhos eram grandes e de um castanho brilhante, os traços finos e delicados, uma expressão de pessoa feliz e radiante.




  Já ia dar a volta para assumir o volante e trocar com o motorista, então este saiu do carro e vi que também era uma mulher. A bela de vestido branco não estava acompanhada, e aquilo me animou. Sem tirar meus olhos dela, resolvi me divertir um pouco. Principalmente quando olhou para a janela do meu carro e nossos olhares se encontraram.




  Era muito linda, e dei um sorriso enorme pela minha descoberta naquela merda de trânsito, concentrado, excitado pelo conjunto de suavidade e sensualidade daquela garota. Ela sorriu de volta e me surpreendeu ao dizer em uma voz melodiosa:




  – Que sorriso lindo você tem! O mais lindo que já vi na minha vida!




  Eu ali naquele carro enorme e novo, que tinha acabado de comprar, todo mauricinho, e ela falou do meu sorriso. Ri meio de lado, impressionado com sua espontaneidade, com algo completamente diferente de tudo que já tinha visto e eu ainda nem sabia o que exatamente era. Na mesma hora falei:




  – Não troque de lugar com a sua amiga.




  – Por quê? – Sorriu ainda mais. Tinha um jeitinho de moça sapeca, doce, de bem com a vida. Sua amiga segurava a porta do carro, observando-nos.




  – Pra gente ir conversando – falei charmoso, sem tirar os olhos dela.




  – Ah, não posso.




  – Por quê? – Foi minha vez de perguntar.




  – Minha amiga está cansada e viemos agora da faculdade. Esse engarrafamento também não está ajudando. – Deu de ombros, mas ergueu a mão de leve e acenou, contornando o carro.




  Eu a observei, não querendo me afastar dela tão rápido. Pensei o que faria enquanto ela se sentava no lado do motorista e a amiga já ia entrar no lado do carona. Agi por instinto, o que era uma coisa bem estranha em se tratando de mim. Abri a porta do meu carro e pulei fora, já dizendo para a moça com ar decidido:




  – Dirige meu carro um pouco e deixa eu sentar na carona do seu.




  Ela me olhou meio confusa e então para meu carro luxuoso e novo em folha, como se eu fosse um louco. Sorri de lado, indicando a porta:




  – Vem, só um pouco.




  – Cara, você é doido. – Mas balançou a cabeça e veio.




  Pouco liguei se ela ia bater com meu carro. Deixei meu Land Rover novinho com uma completa estranha, uma mulher que nunca vi na vida, eu mesmo sem entender por que agia daquele jeito, tão fora do meu normal. Entrei no Corsa branco, sentei no lado do carona, tendo que encolher um pouco as pernas compridas, batendo a porta ao meu lado. Só então virei para a linda de branco e sorri devagar, como um animal que consegue encurralar a sua caça.




  Ela me olhava surpresa. Então, deu uma pequena risada e disse algo que me pegou desprevenido de novo:




  – Posso me apaixonar por esse sorriso meio de lado, porque, além de lindo, é sedutor. E por esses olhos azuis.




  – Você é sempre tão sincera e surpreendente assim?




  – Por quê? Você não é? – Parecia se divertir.




  – Nem um pouco – falei baixo, mas ela sacudiu a cabeça.




  – Pois me surpreendeu ao entrar aqui. – O trânsito andou e ela pôs o carro em movimento, mas logo parou de novo.




  – Qual o seu nome? – perguntei logo, sem entender o modo como mexia tanto comigo.




  – Não digo meu nome para estranhos. – Fez um gesto bem-humorado com a cabeça.




  – Antônio Saragoça. – Me apresentei solenemente. – Agora já não sou um estranho. Seu nome.




  Exigi. Isso a divertiu mais.




  – Isso é uma pergunta?




  – Não.




  – Foi o que imaginei. Bem, então não preciso responder.




  Fixei meus olhos nos dela. Eu sabia que tinha um olhar penetrante, que geralmente deixava as pessoas nervosas e as fazia me obedecer. Mas ela parecia bem tranquila, sem deixar de sorrir.




  – Está rindo de mim?




  – Não, Antônio Saragoça, para você.




  Passei o olhar por seu rosto suave e belo, o formato delicado do queixo, os dentes certinhos, o nariz pequeno e fino. Era realmente linda, de um modo suave e feminino, leve e sensual. Então sorri devagar e disse baixo:




  – Pelo meu sorriso belo e sedutor, me diga seu nome.




  – Vou dizer pelos seus olhos. – Capitulou, e o carro andou um pouco mais. Parou de novo, e havia um clima denso e quente entre nós ali dentro, causado pela atração mais do que óbvia. – Nunca vi esse tom de azul. Parece que estão acesos.




  – Pare de tentar me seduzir e me enrolar. Seu nome. Diga.




  – Que homem mandão! – Riu. E murmurou: – Cecília.




  – Cecília. – Saboreei seu nome na língua, combinava com ela. Cerrei as sobrancelhas, sem deixar de olhá-la um segundo sequer. Não me lembrava de uma garota ter mexido tanto comigo assim. Nem de fazer qualquer loucura por uma mulher.




  Foi naquele momento que a amiga dela disse alto:




  – Ei, vocês dois, chega! Não sei dirigir esse carro direito! Tô com medo de bater.




  – Vai. Já sabe meu nome. Minha amiga está cansada, e o trânsito está começando a fluir.




  – Primeiro me dê o número do seu telefone.




  – Nem pensar!




  – Cecília...




  Me interrompeu e balançou a cabeça, ainda se divertindo, mas bem decidida:




  – Não dou telefone meu para quem não conheço.




  – Você me conhece. Anda, me dê logo.




  – Não conheço você, só sei o seu nome, Antônio. – Balançou a cabeça e ficou meio preocupada quando os carros passaram a andar mais rápido e sua amiga disse um tanto nervosa:




  – Vem pra cá! Tô com medo desse carro!




  Não tinha jeito. Meu tempo era curto. Saquei meu celular do bolso e olhei duro para Cecília.




  – Diga. Assim posso ligar pra você e marcarmos alguma coisa.




  – Não. Meus pais me matariam se soubessem que dei meu número. Mas você pode me dar o seu – disse animadamente.




  – Você está me enrolando e não vai me ligar.




  – Vou, sim. Espere. – Sacou seu celular também, aproveitando que os carros pararam novamente.




  – Vamos mudar de carro agora, querido? – indagou a amiga na maior pressão. Irritado, soube que não tinha jeito. Disse à Cecília:




  – Estou acreditando na sua palavra.




  – Pode acreditar. Qual o seu número?




  Ditei e ela anotou e salvou. Então guardou rapidamente o telefone no bolso quando o trânsito se moveu e buzinaram atrás de nós. Pôs o carro em movimento e disse logo:




  – Antônio, a Carla precisa voltar, vamos virar na rua ali da frente.




  – Saio na próxima parada. – Eu não estava acostumado a ser contrariado e queria mesmo vê-la de novo. Mas ia descobrir que Cecília, com aquele seu jeitinho meigo, poderia ser bem decidida. Observei-a atentamente: – Se não me ligar, vou dar um jeito de te achar.




  – Isso não me surpreende. – Sorriu. – Parece ser bem decidido.




  – Nem imagina o quanto.




  O carro parou perto de uma curva. Nós nos olhamos fixamente e o desejo nos engolfou, pois sentimos que a despedida naquele momento seria iminente. Tive um desejo quase insano de puxá-la para meu colo, segurá-la firme pelo cabelo e beijar sua boca bem-feita e rosada. Ela engoliu em seco, um pouco mais séria, a respiração agitada, como se soubesse o que se passava na minha mente.




  – Desisto! – A amiga saiu do meu carro e veio rapidamente até meu lado da porta. – Por favor, cara, vamos logo antes que o trânsito volte a andar!




  Não tinha mais jeito.




  – Me liga, Cecília. Lembre-se do que falei.




  – Não vou esquecer – garantiu baixinho.




  Acenei com a cabeça, sem querer sair dali. Sério, abri a porta e pulei fora. Disse à outra moça:




  – Obrigado.




  – Espero que tenha conseguido alguma coisa. – Sorriu, como se achasse difícil a amiga ter aliviado algo para mim.




  – Vou esperar para ver. – Dei de ombros.




  Ela voltou ao seu carro e eu ao meu. Mal bati a porta, os carros passaram a andar. O Corsa branco se adiantou e buzinou, antes de virar na curva e pegar a rua lateral. Liguei o meu e saí, sabendo que teria que seguir em frente, mas querendo virar atrás.




  Fiquei imóvel dirigindo, ligado no automático até chegar em casa, na Barra da Tijuca. Cecília parecia ter me dopado. Seus olhos brilhantes e seu sorriso lindo não saíam da minha mente.




  Eu não era um homem impulsivo. Aos 26 anos, já terminando meu mestrado e MBA, trabalhando com meu pai na empresa e me destacando cada vez mais, tinha um espírito de liderança muito forte e controlava tudo ao meu redor, sem surpresas. Ter perdido a cabeça por Cecília naquele engarrafamento tinha sido totalmente contrário a como eu agia em meu dia a dia, assim como as coisas que despertou em mim.




  Chegava a ser perturbador saber que uma pessoa, uma estranha, pudesse ter tal poder sobre mim. Mas mesmo assim me vi desejando ardentemente que ela cumprisse o que havia prometido e me ligasse. Sentia necessidade de estar com ela novamente, como se alguma força me impulsionasse.




  Quando cheguei à cobertura em frente ao mar em que morava com meus pais e com meu irmão, como era de costume em uma sexta-feira, a minha namorada de quase dois anos me esperava. Quando vi Ludmila me dei conta de que em nenhum momento havia pensado nela. O fato de termos um compromisso havia se apagado completamente da minha cabeça.




  Sorriu para mim quando entrei na sala, linda e elegante como sempre. Alta, esguia, com pele branca e cabelos loiros lisos, era a imagem de uma moça de 25 anos impecável, sem um fio de cabelo fora do lugar.




  Eu a conhecia há alguns anos e até hoje não conseguia citar um defeito dela. Era perfeita, linda, inteligente, educada, séria. Lembrei do sorriso aberto de Cecília, daquela aura de felicidade que a envolvia e cheguei a me surpreender como diferia de mim e de Ludmila, sempre tão contidos e polidos.




  – Você demorou a chegar. – Ela veio até mim. Usava calça cinza bem cortada e uma blusa de seda creme. A maquiagem era impecável, e me ofereceu o rosto para um beijo, como se não quisesse perder o batom nos lábios, desperdiçá-lo com um beijo. Mesmo tendo passado a semana toda sem nos vermos.




  Beijei sua face automaticamente, como ela, sem muita animação. Terminei de entrar na sala e fui direto ao bar, me servir de um uísque, dizendo:




  – Peguei um engarrafamento no caminho. Todo mundo na cidade resolveu vir para a micareta.




  – Gente doida. – Balançou a cabeça, voltando ao sofá e se sentando com elegância, cruzando as pernas. – Todo mundo amontoado e suado, cheio de areia de praia, atrás de um trio elétrico. Não dá para entender.




  Era realmente impossível imaginar minha namorada e quase noiva em uma micareta. Mas consegui visualizar Cecília lá, com aquele vestidinho branco e aquele sorriso aberto. Enquanto tomava um gole do uísque, eu pensava que ela devia ser o tipo de pessoa que se divertia com tudo, que sabia aproveitar a vida. Bem diferente de mim e de Ludmila.




  Não senti culpa por pensar em Cecília estando ali com a mulher com quem estava comprometido. Era diferente. Como se fossem vidas opostas, pois também fui outro homem naquele engarrafamento desde que a vi. Fui impulsivo, senti coisas que me deixaram surpreso, saí da minha zona de conforto. Quando eu, em meu juízo perfeito, deixaria meu carro luxuoso nas mãos de uma estranha para me enfiar em um carro popular e cantar uma desconhecida?




  – Aconteceu alguma coisa, Antônio?




  A voz bem modulada de Ludmila penetrou minha consciência preenchida por imagens de Cecília. Deixei o copo vazio no balcão e retornei à sala, fitando-a, dizendo secamente:




  – Nada. Por quê?




  – Não sei. Parece preocupado. Problemas na empresa? Ou na faculdade? – Seus olhos de um verde-escuro, que de longe pareciam castanhos, eram contidos como sempre.




  – Não, tudo bem.




  Ludmila era filha de Walmor Venere, um empresário de sucesso que havia enriquecido no ramo de cosméticos e produtos de higiene populares em Minas Gerais, expandindo-se aos poucos para outros estados. Era amigo de muitos anos do meu pai, que tinha uma empresa maior no mesmo ramo, só que com produtos de mais qualidade e caros. O acordo deles era unir as duas empresas e criar um grande império, coisa que estava caminhando para acontecer. Eu e Ludmila completávamos aquele laço, como todos esperavam. Todo mundo sabia que não tinha jeito, era namoro de casamento.




  Ela não era a filha mais velha, mas sua irmã Lavínia era muito inconstante, e os pais não a levavam a sério, depositando sua confiança, então, na filha inteligente e educada, que era obediente e sabia seu papel na sociedade, aceitando-o com passividade. Assim, lá estávamos nós.




  Tinha sido algo quase natural nosso envolvimento, pois, no final das contas, nos dávamos bem e não havia motivos para não permanecermos juntos, pelo contrário. Eu e ela queríamos aquela união, que simbolizava a junção de anos de amizade e esperanças de nossos pais e a fusão econômica que criaria um dos maiores impérios do Brasil. Fui criado para assumir tudo e aquilo estava tão entranhado em mim como respirar ou comer para sobreviver.




  Desde que comecei a trabalhar com meu pai como um dos diretores da CORPÓREA, tinha aumentado o lucro da empresa e a expandido. Eu era o orgulho da minha família, o tão esperado herdeiro, em quem eles depositavam todos os seus sonhos. E incorporava aquele papel, pois eu o queria. Eu precisava daquela sensação de poder, de tomar a frente e agir, de saber que era a ponta da pirâmide e tinha a palavra final. Meu irmão dizia que eu era arrogante, que me achava o dono da razão. E estava certo. Nada me afastava do meu caminho, da minha meta. Nada.




  Meu irmão mais novo, Eduardo, não precisava fazer sacrifício nenhum. Tinha nascido dois anos depois de mim, de um parto bem difícil, e quase morrera. Teve problemas de saúde nos primeiros anos de vida e sempre foi visto como o mais fraquinho, aquele que precisava de cuidados constantes. Enquanto eu, desde pequeno muito inteligente, tornei-me o sonho dos meus pais. Era uma responsabilidade com a qual aprendi a conviver, e a incorporei em minha vida.




  Quando nasci, eles já tinham certa idade. Minha mãe, 45 anos, e meu pai, 47. Vinham fazendo tratamento havia muitos anos, sem sucesso. Quando desistiram e começaram a pensar em adoção, ela engravidou de mim. Fui querido e almejado desde bebê. Tornei-me os sonhos e esperanças deles, o filho sempre elogiado pela inteligência e beleza, o garoto que se destacava entre os outros, o líder nato. Eu era a paixão da vida deles, eu e meu irmão, mas de formas diferentes. Cada um à sua maneira e até agora ambos ficamos satisfeitos com nossos papéis.




  Ludmila estudava medicina em Viçosa e não queria saber, profissionalmente, das empresas. Parecia satisfeita em unir as fortunas pelo casamento e era a esposa perfeita para alguém como eu, do meu meio, ótima anfitriã, educada, fina, obediente. Além de tudo, nos dávamos bem. Não havia motivos para não ficarmos juntos.




  Toda sexta-feira ela chegava de Viçosa e ficava ali conosco. Meu quarto era uma grande suíte e lá já havia muitas coisas dela, como se já fôssemos casados. Dormíamos juntos e só ficávamos longe durante a semana, quando ela voltava para sua faculdade e eu me dedicava ao meu trabalho na empresa durante o dia e a meu MBA e mestrado à noite.




  Duas vidas planejadas e organizadas. E eu gostava assim, de ter o controle sobre tudo e saber exatamente onde estava pisando e como seria cada passo meu, sem surpresas ou acontecimentos desagradáveis. Quando queria extravasar um lado meu apaixonado, que com Ludmila não surgia com frequência, eu saía com alguma outra mulher, sem compromisso. E não me sentia culpado. Encarava aquilo como uma maneira de me livrar das tensões e pressões que às vezes se acumulavam sobre mim. E o melhor lugar para isso era ir de vez em quando ao Clube Catana com meus amigos Arthur e Matheus. Se Ludmila sabia ou desconfiava, não me deixava perceber. E assim íamos levando.




  Disse a ela que tomaria um banho e me afastei. Mas enquanto estava embaixo do chuveiro, não foi nas empresas ou em Ludmila em que pensei e sim em Cecília. Custava a crer que fui eu mesmo que me enfiei naquele Corsa branco e insisti em ter seu telefone. E, me conhecendo, sabia que esperaria tenso aquele telefonema, ansioso para vê-la novamente. Nosso encontro fugiu ao meu controle, me fez agir por impulso, levado por uma necessidade muito forte de conhecê-la. E eu nem compreendia direito aquilo. Mas não me importava.




  Só sabia que seu rosto, suas pernas, seu sorriso estavam vívidos demais em minha mente. Algo nela me encantou, talvez aquela felicidade gratuita e espontânea. Vi-me curioso para saber como era sua vida, entender o que fazia seus olhos brilharem tanto. Queria de novo aquele sorriso para mim, e o desejo absurdo de estar com ela novamente me deixava preocupado.




  Talvez devesse desejar que não me ligasse e nunca mais a visse. Mas o que senti era tão forte e perturbador, que sabia que não era aquilo que eu queria. Era quase uma necessidade revê-la e comprovar se tudo aquilo tinha sido realmente real.




  Esperei todo o final de semana da maldita micareta. Como eu morava de frente para a praia, via os trios elétricos passando e a multidão atrás, pulando e dançando, se espalhando pela rua e pela areia. Mesmo com Ludmila e alguns amigos na área de lazer da cobertura em que vivia, eu não parava de pensar em Cecília e no fato de ela não ter me ligado nem no sábado e nem no domingo.




  Passei os olhos por todas aquelas pessoas e, mesmo sabendo que era ridículo, procurei por ela na multidão. Como se pudesse atraí-la até ali com o pensamento e encontrá-la entre tantos outros com meu radar. Mas é claro que aquilo não aconteceu. E comecei a achar que nunca mais a veria.




  Era impressionante como havia me marcado. Tanto que não tive paz com Ludmila e não transei com ela naquele fim de semana. Como sempre esperava partir de mim e nunca tomava a iniciativa, ela não disse nada. Mergulhou em seus livros e estudos e me deixou pensar em Cecília, como se todo o resto não importasse.




  No final da tarde, enfrentei novamente a porcaria do engarrafamento para levar Ludmila ao aeroporto. E dirigi olhando à minha volta, desejando quase com ferocidade ver o Corsa branco e aquelas pernas com os pés delicados apoiados no porta-luvas. Mas não a vi novamente. Eu a tinha perdido no meio da multidão, sem saber nada dela a não ser seu primeiro nome. Odiava depender de um telefonema assim, mas era o que acontecia. Se não me procurasse, dificilmente eu a encontraria. E não ter o controle sobre aquilo me deixava doente. Despedi-me de Ludmila e voltei irritado em outro engarrafamento, sem a companhia de Cecília para fazer tudo valer a pena.




  A semana transcorreu sem surpresas. Trabalhei, estudei e segui minhas obrigações e minha vida cotidiana. Na quinta-feira à noite, depois da micareta, eu não tinha aula e cheguei em casa por volta das 18 horas. Esqueci minhas chaves do carro e celular na sala e fui tomar banho. Quando voltei, Eduardo estava lá jogado no sofá, com meu celular na mão. Disse com um largo sorriso sacana:




  – Você namora sério, é o mais velho, o mais responsável, e mesmo assim não dispensa mulher nem em um engarrafamento!




  Olhei para meu celular em sua mão e meu coração deu um salto sem que eu pudesse controlar. “É ela!”, pensei. Tinha finalmente me ligado.




  – Cecília? – indaguei me aproximando e pegando meu celular. Olhei-o preocupado. O que ele teria dito pra ela?




  – Sim. Estava tomando banho e Cecília ligou. Eu atendi e ela pensou que fosse você, se apresentou como a garota que você conheceu num engarrafamento. – Seu sorriso era divertido. – Está ficando pior do que eu, mano.




  – O que você disse a ela? – Encarei-o tenso.




  – Que era seu irmão e me apresentei. Muito simpática. E aí eu falei que, quando terminasse seu banho, ligaria pra ela. – Deitou-se no sofá, mesmo sabendo que nossa mãe odiava aquilo e logo daria uma bronca nele. Não se importava muito com nada. Mas piscou para mim. – Fique tranquilo, não te entreguei.




  Sacudi a cabeça e fui logo para meu quarto, fechando a porta atrás de mim e indo me sentar na poltrona em um pequeno terraço com vista para o mar, de onde vinha uma brisa suave. Percebi que estava ansioso ao discar o número gravado ali, como se não fosse um homem de 26 anos, mas um garoto de 16, encantado com a primeira paquera. Acho que nem naquela idade eu fiquei tão ligado em uma garota.




  – Oi, Antônio. – Sua voz melodiosa, com aquele timbre doce, mexeu com todos os meus sentidos. Eu a vi claramente na minha frente, e um desejo avassalador e uma saudade surpreendente me golpearam na hora. Fiquei assustado com a intensidade de tudo que senti. Mas me controlei. Apertei o aparelho com força e fui o mais natural possível:




  – Oi, Cecília. Pensei que não me ligaria mais.




  – Eu geralmente cumpro minhas promessas. – Havia um tom de riso em sua voz. – Como você está?




  – Bem. E você?




  – Tudo legal.




  – Vou te buscar para gente sair – falei sem querer perder tempo, ansioso de um jeito que não gostava, mas que era impossível de controlar.




  – Isso é uma pergunta?




  Seu tom de brincadeira me fez lembrar o que respondi e o que ela disse depois no carro: “Então não precisa de uma resposta.” Reformulei o convite, acabando por sorrir para mim mesmo meio de lado:




  – Quer sair comigo hoje, Cecília?




  – Eu adoraria, Antônio.




  Senti o alívio percorrer meu corpo. Assim como uma estranha euforia. Ela me deixava de um jeito estranho, como não estava acostumado a me portar.




  – Onde eu te pego?




  – Laranjeiras. Vou te falar o endereço.




  E me disse. Eu nem precisei anotar, tinha uma memória muito boa para essas coisas. Eu ia ter que atravessar tudo novamente da Barra para Laranjeiras, mas não me importei. Valeria a pena para estar com ela novamente.




  – Estou chegando aí.




  – Eu espero. Tchau, Antônio.




  – Tchau.




  Desliguei com pressa de vê-la logo. Enfiei um jeans escuro, uma camisa branca e um sapato macio de couro, já pegando minha carteira, celular e chaves. Felizmente era quinta-feira e Ludmila continuava em Viçosa.




  Pensar na minha quase noiva não me desanimou. O que eu tinha com ela, apesar de ser sério, não me inibia. Cecília parecia algo fora da minha vida comum, como uma surpresa, um presente fora de hora. Ao mesmo tempo em que isso me assustava um pouco e desorientava, era extremamente estimulante, diferente, encantador. Nada me impediria de estar novamente com ela, entender o que estava acontecendo.




  Saí sob o olhar risonho de Eduardo, ignorando-o. Costumava dizer que eu era certinho demais e se divertia quando eu fazia algo que ninguém esperava, em raras ocasiões.




  Atravessei a cidade toda e cheguei à rua das Laranjeiras, buscando seu número até encontrar um prédio antigo de oito andares, bem cuidado. Estacionei minha Land Rover na calçada e saí, me identificando com o porteiro. Ele interfonou para ela, que não me mandou subir. Encostei na porta do carro, cruzei os braços e esperei.




  Cecília apareceu no hall da portaria e sorriu para mim.




  Puta que pariu! Nunca senti aquilo. Um aperto no peito daqueles, uma sensação de que esperei minha vida inteira por esse momento, uma certeza de que não havia outro lugar em que eu quisesse estar. Enquanto se aproximava com um andar gracioso, eu a consumia com meus olhos esfomeados.




  Estava linda, com um body de renda branco e um shortinho jeans. Tinha um bracelete de pedras coloridas no braço, usava brincos coloridos combinando e um tamanco alto. Nunca me liguei em roupa de mulher. Ludmila podia andar nua que eu não estava nem aí. Mas aquela roupa me deixou doido e, mesmo anos depois, eu nunca a esqueci.




  Fui tomado por um desejo tão violento que só pensei em despi-la, mesmo adorando o que a cobria e deixava tão espetacular. Senti o sangue correr rápido nas veias e agradeci por usar a camisa solta por fora da calça, pois fiquei com uma baita de uma ereção.




  Meus olhos subiram pelas pernas perfeitas e bem torneadas, bronzeadas. Era esguia, mas com curvas nos lugares certos, cintura fina, seios pequenos e altos. Os cabelos compridos e castanhos reluzentes se espalhavam como seda ondulada por seus ombros e peito, até a altura dos cotovelos. Usava um simples batom rosado. Mas o conjunto era de tirar o fôlego. E foi assim que fiquei caído por ela. Ainda mais do que no engarrafamento.




  – Oi. – Parou à minha frente, aquele sorriso caloroso me dando as boas-vindas. Parecia ainda mais feliz, e não sei se por ser assim mesmo ou por estar contente em me ver.




  – Oi. – Minha voz saiu grossa, carregada. Minhas mãos se contraíram com vontade de pegá-la, de estar em sua pele e seu cabelo, de conferir se era tão boa de tocar quanto de olhar. Mas me contive e desencostei do carro.




  Acho que sentiu meu olhar intenso demais, pois corou um pouco e pareceu meio tímida. Não resisti. Não fui com a fome que eu queria. Me contive, mas me aproximei mais e pus a mão em seu pescoço, senti sua pele macia e quente, os cabelos na ponta dos dedos, enquanto me abaixava um pouco e depositava um beijo em sua face esquerda.




  Senti sua reação, o tremor que a percorreu. Então, satisfeito, percebi que por trás daquele jeito jovial Cecília também estava reagindo a mim da mesma forma que eu a ela. Quando a olhei de novo, sentindo aquele seu cheirinho suave e doce, quase a beijei na boca. Meus olhos desceram aos lábios bem-feitos e a senti nervosa, agitada. No entanto, me contive. Dei um passo para trás e tirei minha mão do seu pescoço.




  – Vamos? – perguntei baixo.




  Acho que não estava em condições de dizer nada. Acenou com a cabeça e abri a porta do carro para ela, que entrou e se sentou. Bati a porta e contornei o Land Rover, indo me acomodar no lado do motorista. Inclinei um pouco a cabeça e a fitei de forma penetrante. Cecília sorriu, meio sem graça. Encantadora.




  – Aonde você quer ir?




  – Não sei. – Deu de ombros. Ali dentro o ar era pesado, cheio de eletricidade e calor, mesmo com o ar-condicionado ligado. – Não muito longe.




  Por mim estava ótimo. Quanto mais perto do apartamento dela, melhor. Principalmente se no final da noite me convidasse a conhecê-lo. Assim, dirigi para um barzinho legal que tinha ali perto, enquanto dizia a ela:




  – Fale de você.




  Cecília deu uma risada. Dirigindo, dei-lhe um olhar e ergui uma sobrancelha, no que explicou:




  – Você é muito mal-acostumado, Antônio Saragoça.




  – Por quê?




  – Sua mãe não te ensinou a fazer perguntas às pessoas? Só sabe dar ordens?




  Parecia divertida e não irritada. Fiquei um pouco sem graça, pois era mesmo autoritário. Mas ela não levou adiante. Simplesmente explicou:




  – Tenho 20 anos e estou aqui há quase dois, desde que comecei a fazer faculdade. Vim de Conceição de Macabu, ao norte do Rio de Janeiro. Minha família é toda de lá.




  – Não tem faculdade mais perto? – indaguei interessado.




  – Até tem, em Macaé. Mas não com a qualidade que eu queria. Minha cidade não tem muitas opções de trabalho e de estudo, é praticamente uma “cidade-dormitório”, sem emprego de qualidade. Meus pais têm um pequeno comércio por lá, mas não dá para ir muito além disso. – Cecília tinha se virado um pouco no banco para poder me olhar enquanto falava. – Acaba sendo bem dependente de Macaé. Eu queria mais opções e, quando passei no vestibular aqui, meus pais fizeram um esforço e me mandaram para cá. Dão o melhor possível para que eu também possa me dedicar aos estudos. E aqui estou eu.




  Era bom ouvi-la falar. Sua voz era macia, melodiosa, linda. Havia algo de doce em cada sílaba que proferia, deixando-me encantado. Eu queria saber tudo sobre ela.




  – E está gostando? – Lancei um olhar em sua direção. Ela não tirava os olhos de mim. Não era daquelas pessoas que olhavam pra tudo quanto era lugar quando conversavam. Tinha uma maneira de realmente enxergar alguém, concentrando sua atenção, o que me agradava muito.




  – Sim, estou. Tento retribuir o esforço deles sendo uma ótima aluna e fazendo minha parte.




  – E como faz para vê-los?




  – Vou para casa todo final de semana e fico com eles.




  Isso me surpreendeu.




  – Todos os finais de semana?




  – Sim. Vou na sexta e volto no domingo. Meus pais não abriram mão disso, e também morro de saudades. – Sorriu, seus olhos sem disfarçar a ternura e o amor que tinha por eles. – Principalmente do meu irmão. Ele tem só 3 aninhos, é uma diferença de dezessete anos para mim. Meus pais nem pensavam mais em ter filhos e aconteceu. Aí pode imaginar. É o xodó da família.




  Conforme Cecília falava, eu podia visualizar sua família feliz e unida. Pessoas simples e calorosas. Por isso ela tinha aquela aura de felicidade, de pessoa de bem com a vida.




  Eu também me dava bem com meus pais e até com Eduardo, embora seu jeito irresponsável muitas vezes me irritasse. Mas não havia entre nós aquela ligação tão grande. Em geral, todos nós éramos ocupados demais, cada um mergulhado em suas obrigações.




  – Agora é a sua vez. – Passou a mão no cabelo comprido, enrolando uma mecha no dedo, seu bracelete fazendo um leve chocalhar. Isso atraiu minha atenção e desviei um pouco o olhar da estrada, já prestes a estacionar na calçada do barzinho.




  Passei o olhar por seu cabelo sedoso, sua mão delicada de dedos finos com unhas rosadas bem-feitas, por seu rosto tão lindo. Senti-me terrivelmente atraído, com vontade de ir com ela para algum canto só nosso e beijá-la na boca. Era um desejo tão forte e avassalador que agarrei o volante com força e cerrei o maxilar, tenso.




  Desviei os olhos, tentando me controlar. Às vezes tinha uns instintos violentos, mas em geral ficavam sob a superfície e só apareciam em determinados momentos, como se um animal enjaulado vivesse dentro de mim e lutasse para sair. Eu era um homem civilizado e tinha aprendido a conter minhas paixões e só extravasá-las em momentos certos, mas Cecília parecia ter o estranho poder de rebulir tudo aquilo em meu interior.




  Controlando-me, comandei a mim mesmo para estacionar o carro e me acalmar. Eu queria vê-la mais vezes e não assustá-la logo no primeiro encontro.




  – Vamos?




  – Claro. – Sorriu e tirou o cinto, já pronta para abrir a porta, mas minha voz autoritária a impediu:




  – Não. Espere. Eu abro para você.




  Olhou-me divertida, mas não disse nada.




  Saí do carro e abri a porta para ela. Saiu me fitando e fazendo uma leve mesura:




  – Obrigada, Antônio Saragoça.




  Estava bem perto, e seu cheirinho chegou até mim. Minhas narinas se dilataram, meu corpo reagiu. Havia uma tensão sexual violenta ali, e ela disfarçou, um pouco sem graça. Por um momento ficou ali, presa entre meu corpo e o carro, enquanto eu a fitava como um lobo diante da caça, quase a ponto de atacar. Engoliu em seco, e seus olhos estavam nos meus, brilhando demais.




  Atrás de mim, o barzinho cheio e animado. Respirei fundo, busquei meu tão famoso autodomínio e dei um passo para o lado, deixando-a passar. Só então bati a porta. Seria difícil aguentar a noite sem pôr minhas mãos nela.




  Entramos e fomos ocupar uma mesa perto da janela aberta, de onde entrava uma brisa suave. Era um desses bares com som ao fundo de MPB, ambiente aconchegante e jovial, cerveja gelada e tira-gostos saborosos, com muitos jovens.




  – Já veio aqui, Cecília?




  – Não. – Sacudiu a cabeça e sorriu para mim. – Não sou muito de sair. Acho que a garota do interior ainda habita em mim.




  – Nem com um namorado?




  – Não tenho namorado.




  Eu sorri devagar, satisfeito. Ela deu uma risada.




  – Gostou disso, não é?




  – Nem imagina o quanto – retruquei e trocamos um olhar quente.




  Naquele momento o garçom se aproximou e pedimos dois chopes. Quando se afastou, Cecília apoiou os braços na mesa, me olhando com ar feliz, dizendo:




  – Sabe que passei a semana toda rindo sozinha a cada vez que lembrava você deixando seu carro com a Carla e vindo se sentar ao meu lado naquele engarrafamento? É sempre louco e impulsivo assim?




  – Nunca.




  – Difícil acreditar.




  – Foi seu efeito sobre mim, Cecília.




  – Ah, tá... – Deu outra risada.




  – Falo sério. – Recostei-me, franzindo as sobrancelhas, meus olhos fixos nela. – Meu carro é mais alto que o Corsa e vi suas pernas sobre o porta-luvas. Fiquei então com o carro emparelhado para não perder a bela visão.




  – Jura? – Deu uma leve gargalhada, corando, seus olhos brilhando. – E eu sem saber de nada!




  – Juro. E então você saiu e me ganhou de vez. Ainda mais quando falou do meu sorriso. Me pegou desprevenido.




  – Ah, mas seu sorriso é lindo mesmo. Quando vi você, pensei duas coisas.




  – O quê? – Esperei atento.




  – Que tinha um sorriso maravilhoso, assim meio de lado. E que nunca vi olhos tão lindos, de um azul tão claro e aceso. – Pareceu meio sem graça, mas não deixou de sorrir. – Sou meio impulsiva às vezes e falo sem pensar. Deve ter pensado que foi uma cantada.




  – E não foi?




  – Não. Foi um elogio espontâneo, o que eu sentia.




  Acreditei nela. Uma coisa que chamava a atenção desde que a conheci era realmente seu jeito espontâneo.




  O garçom se aproximou com o chope e deixou os cardápios sobre a mesa, indagando se desejávamos mais alguma coisa. Cecília voltou a atenção para ele e sorriu com simpatia.




  – Não, obrigada. Qual é o seu nome?




  O garçom se surpreendeu, como se ela perguntasse qual era a cor da sua cueca. Acho que não estava acostumado a ser alvo de um interesse tão verdadeiro, o que também me surpreendia. Era um senhor e a fitou sorrindo, enquanto respondia:




  – Geraldo, senhorita.




  – Oi, Geraldo. Nós vamos ver o cardápio e já chamamos você.




  – Tudo bem. Fiquem à vontade. – E, quando se afastou, não era apenas mais um profissional sorrindo só por costume, mas sim verdadeiramente.




  Ela se voltou para o cardápio e o abriu, como se não tivesse feito nada demais. Eu não lembro nem de Ludmila um dia ter olhado para um garçom, muito menos perguntado o nome dele. E isso foi algo que aprendi sobre Cecília depois. Ela realmente se importava com as pessoas, em saber seus nomes e em tratar bem. Era algo dela, não sei se da sua personalidade mesmo ou se por morar em um lugar onde todos se conheciam e se tratavam pelo primeiro nome. Mas não deixava de ser encantador.




  – O que vamos pedir? – Ergueu os olhos para mim, bem-humorada. – Desculpe a sinceridade, mas estou faminta. Cheguei da faculdade mais tarde hoje, liguei pra você e, com a pressa de te encontrar logo, não comi nada.




  – Estava com pressa para me ver? – Gostei daquilo.




  – Estava – confessou.




  – Então por que não me ligou antes?




  Deixou o cardápio sobre a mesa, erguendo os olhos para mim. Foi sincera:




  – Esperei para ver se ia te esquecer.




  Ficamos quietos, olhando um para o outro. Ao fundo tocava uma bela música do Djavan, chamada “Um amor puro”. As pessoas riam e conversavam. O local estava cheio e movimentado. Mas estranhamente éramos só nós dois ali. Senti algo quente e forte se revolvendo dentro de mim, diferente de tudo que já senti. E consegui perguntar baixo:




  – Esqueceu?




  – Não. – Lambeu os lábios, nervosa, mas não desviou os olhos ou se escondeu. – Lembrei ainda mais. Então soube que teria que ligar mesmo.




  – Fez um teste consigo mesma.




  – Sim.




  – Ainda bem que venci. Que fiquei firme com você, mesmo que só em pensamento.




  – Deve estar acostumado com isso, não é, Antônio Saragoça? – Apoiou o queixo na mão, um sorriso lento nos lábios. – Tenho a impressão de que é um homem acostumado a ter tudo do seu jeito.




  – E isso é um defeito? – Ergui uma sobrancelha, sem desgrudar meu olhar penetrante do dela.




  – Pode ser. – Sorriu ainda mais. – Mas combina com você. Não me incomoda. Bem, vamos pedir? Minha fome está aumentando. O que sugere?




  Minha fome também estava aumentando. A fome que eu sentia por ela e que me consumia cada vez mais. No entanto, mais uma vez me contive.




  Decidimos por bolinhos de aipim recheados com berinjela, pimentão e queijo fresco, acompanhados por um molho especial agridoce, além de batatinhas com catupiry, bacon e tomate- cereja.




  Geraldo anotou os pedidos todo solícito, dando uma atenção especial a Cecília. Ela o tinha ganhado, ainda mais com seus sorrisos. Era uma sedutora nata, principalmente por não se dar conta disso.




  Conversamos banalidades sobre os melhores petiscos de bares, gostos e músicas. Ouvindo Djavan, ela disse que adorava MPB e quis saber o que eu preferia. Também gostava de MPB, além de música clássica e rock clássico também. Era fácil falar com ela e eu me sentia à vontade, como se nos conhecêssemos há muitos anos.




  Quando Geraldo voltou, pedimos mais uma rodada de chope e começamos a comer. Cecília adorou tudo. Apesar de esguia, não pareceu o tipo que vivia de dieta, pois pouco ligou para os bolinhos fritos ou o molho picante, aproveitando para fazer altos elogios a Geraldo, que ficou todo bobo, como se ele é que tivesse preparado a comida. Ri comigo mesmo.




  Falamos de muitas coisas, mas se alguém perguntasse depois sobre o quê, eu não saberia responder. Mas descreveria claramente seu sorriso, seu olhar, o modo como se deliciava e se entregava a saborear a comida, o modo como eu me sentia perto dela, cada vez mais encantado, desejo e atração me golpeando sem dó.




  Em determinado momento perguntou da minha família e só falei o básico sobre meus pais e meu irmão, não de quem era filho ou sobre ser herdeiro de uma empresa famosa no Brasil, de que com certeza ela já tinha ouvido falar. Não porque achasse que era interesseira, mas não queria que descobrisse sobre Ludmila. Até porque Cecília estava além da minha vida cotidiana, como uma parte separada, única, só minha. Que surgiu sem qualquer planejamento e da qual eu ainda não me sentia preparado para abrir mão.




  Foi uma noite muito agradável. Ficamos no barzinho até tarde, ouvindo música e conversando. Geraldo perguntou se queríamos sobremesa e perguntei se tinha musse de maracujá. Quando disse que sim, pedi duas e nos deliciamos, embora não aguentássemos comer mais nada.




  Depois que paguei a conta, Cecília se despediu do garçom com carinho, que fez questão de nos acompanhar até a porta e desejou que voltássemos mais vezes. Enquanto dirigia de volta ao prédio dela, eu pensava se me convidaria para subir, decidido a fazer que sim. O desejo beirava a superfície, meu corpo estava retesado, a vontade de tê-la em uma cama embaixo de mim era quase dolorosa.




  Quando parei o carro na calçada, a rua estava vazia. E nós protegidos lá dentro pelo vidro fumê. O silêncio nos envolveu e soltei meu cinto, virando para ela. Cecília também tinha tirado seu cinto e sorriu nervosamente para mim.




  – Foi uma noite maravilhosa. Perfeita – disse com sinceridade.




  – Eu sei. Teremos mais assim.




  – Tá. Menos nos fins de semana, pois vou para casa.




  E eu tinha Ludmila naqueles dias. Parecia que as coisas se encaixavam. Mas eu planejava passar o resto da semana com Cecília. Não sei como, com o MBA à noite. Mas daria meu jeito.




  Fitei-a com desejo, meu olhar descendo até a sua boca. Na mesma hora falou apressada:




  – Eu tenho que ir, Antônio.




  – Não. – Uma única palavra, seca, dura, cheia de significado. Arregalou um pouco os olhos, ainda mais quando segurei seu pulso. Deslizei o polegar sobre a pele macia e vi como prendeu a respiração, como ficou em suspenso, quase assustada. – Quero o meu beijo.




  Não teve reação. Pela primeira vez a vi sem sorrir, sem conseguir brincar, talvez abalada pela energia intensa e sexual que nos cercava, ou pelo meu olhar agressivamente penetrante, que dizia claramente o que eu queria. Não a esperei se decidir. Trouxe-a para mim, enquanto entreabria os lábios, como se estivesse hipnotizada.




  Minha mão continuou firme em seu pulso, que encostei em meu peito, enquanto a outra se infiltrava em seu cabelo na nuca e segurava forte sua cabeça, imobilizando-a para mim. Queimei-a com meu olhar, sem piscar, fazendo-a ver quem a pegava, quem a domava. Então aproximei minha boca da sua. Mas não a beijei de imediato.




  Rocei meus lábios nos dela. Senti sua maciez, a leve umidade, respirei seu arfar perfumado. Ainda mantinha meus olhos abertos, e Cecília não conseguia se desviar deles, excitada, abalada.




  – Abra os lábios – ordenei rouco.




  Obedeceu na hora. Só então inclinei o rosto e colei minha boca na sua, beijando-a com volúpia e paixão, finalmente cerrando minhas pálpebras para saborear o que quis desde a primeira vez que a vi.




  Quando senti seus lábios sob os meus tão receptivos, eu os mordisquei e meti minha língua entre eles, buscando seu interior úmido, me embriagando com seu gosto, até envolver a língua dela. Foi como tomar um soco, tamanha gama de sentimentos e de emoções me golpeou e dominou. Colei seus seios ao meu peito e saqueei sua boca com tudo de mim, esquecendo a razão, totalmente louco naquele beijo, naqueles cabelos em minha mão, no pulsar violento do seu sangue que sentia em seu pulso sob meus dedos e no seu cheiro penetrando minhas narinas, tomando conta de mim.




  Eu tomei o que quis, mas dei mais, sem perceber, levado por instintos violentos e entorpecedores, tão abalado que nem me dei conta do que fazia, só que tinha que fazê-lo. Soltei seu pulso e a abracei pela cintura, trazendo-a mais para perto, como se não pudesse ter o bastante dela e precisasse de mais. Envolveu também seus braços em volta do meu pescoço, gemendo baixinho, me beijando com a mesma fome e volúpia, seus dedos em meus cabelos.




  Foi arrebatador, e nunca na minha vida tinha sentido aquilo. Beijei-a tanto que ficamos sem ar. Puxei-a mais e sentou no meu colo, exatamente sobre meu pau, que parecia uma barra de ferro dentro da calça. Desci uma das mãos até seu quadril, forçando-a para baixo, apertando-a mais contra a minha ereção, ambos famintos e arfantes. Então fui agressivo ao puxar seu cabelo para trás e descer minha boca por seu queixo e garganta, mordendo-a, fazendo-a arquejar e se agarrar em minha camisa.




  Uma fome voraz me consumiu e só piorou quando Cecília rebolou, sua bunda massageando meu pau, seus gemidos e miados ecoando no carro. Mordi seu ombro, ergui a mão pela lateral do seu corpo e a comprimi contra o seio pequeno e redondo, que coube todo dentro da minha mão grande.




  Meus dedos se fecharam na alça do body branco e o puxei para baixo sem vacilar, assustando-a ao expor um dos seios. Tentou emergir de seu desejo, dopada, murmurando meu nome:




  – Antônio...




  – Quietinha – exigi e tive apenas um vislumbre do mamilo pequeno e cor de mel durinho, antes de colocá-lo na boca e chupar com força.




  – Ah... – Estremeceu da cabeça aos pés e se sacudiu, fora de si, mas a mantive cativa pela nuca, minha mão percorrendo sua pele como quis desde o início, descendo para as coxas nuas e lisas, voltando no meio delas.




  Suguei o brotinho com voracidade e ela se debatia agoniada, excitada, rebolando em meu pau e me deixando doido. A ponta dos meus dedos penetrou a barra do short e roçou sua virilha, enquanto meu coração batia forte e o tesão me deixava completamente fora de mim. Passei-os sob o elástico da calcinha e senti os pelos macios de sua bocetinha, gemendo rouco.




  Não sei se foi isso ou o fato de estarmos ali na rua e finalmente se dar conta disso. Empurrou-me e tentou voltar ao seu banco, assustada. É claro que não deixei, continuei com seu cabelo firmemente preso e ergui a cabeça, fitando-a de modo penetrante e agressivamente sensual, mantendo-a presa em meu colo.




  – Me solte, Antônio... – Arquejou com olhos arregalados e lábios vermelhos, colocando o body no lugar e cobrindo o seio, sua respiração agitada, uma de suas mãos em meu peito para manter distância.




  – Não.




  – Eu não quero.




  – Você quer. Vamos para seu apartamento – ordenei baixo, consumindo-a com meu olhar. Meu pau doía embaixo de sua bunda. Tentou sair, mas a impedi de novo e disse quase suplicante:




  – Eu quero, mas não posso.




  – Não pode? Por quê?




  – Estou falando sério, Antônio. Desculpe por deixar chegar a esse ponto, mas quero voltar ao meu banco. – Parecia nervosa, assustada de verdade.




  Fiquei com raiva, dominado demais pelo tesão para poder desistir. Mas me forcei a relaxar os dedos e amenizei a pressão em sua nuca. Na mesma hora pulou para seu banco, arquejante, tremendo. Respirei fundo, meu corpo ainda dominado demais pelo tesão para ser controlado. Fechei os olhos por um momento e finalmente a olhei.




  Não fugiu do meu olhar, embora estivesse corada e visivelmente abalada. Só de olhar para ela com aqueles lábios rubros, os mamilos despontados sobre o tecido rendado, sabendo o quanto era gostosa, eu senti meu pau doer, latejar, o desejo me golpeando duramente. Cerrei os punhos e indaguei, seco:




  – Por que não?




  – Não sou assim, Antônio – murmurou. – Nós mal nos conhecemos.




  – Isso não importa. Quero você e você me quer.




  – Mas quase não sei nada de você. Não posso... Eu me sentiria como... como...




  – Como o quê, Cecília? – Meus olhos a queimavam, era difícil manter meus instintos sob controle.




  – Eu me sentiria mal. Porque, para mim, sexo tem que ser feito com sentimento. Só quando tiver certeza, quando tiver amor. Desculpe, perdi a cabeça. Mas não vai acontecer de novo.




  – Cecília...




  – Entenda, por favor. – Parecia tão agoniada, que me calei. Lambeu os lábios e sacudiu a cabeça.




  – Você é virgem? – acabei indagando de uma vez.




  – Não. – Foi sincera. E não tirou os olhos dos meus. Algo ali, tão doce e sincero, me acalmou um pouco. – Tive uma pessoa. E por isso digo a você, só quando eu amar posso ir até o fim, Antônio. Não quero enganar ninguém nem ser enganada. Vou entender se não me procurar mais. Mas é assim pra mim. Desculpe.




  – Não precisa pedir desculpas. – Fiquei olhando-a, sabendo que não poderia ficar longe dela, com ou sem sexo. O modo como mexeu comigo ia além da atração física, era algo nas entranhas, algo que se revolvia dentro de mim sem qualquer tipo de controle.




  – Mas eu deixei chegar a esse ponto. – Passou as mãos pelo rosto e juntou-as perto da boca, realmente se sentindo culpada, seus olhos suplicantes nos meus. – Vou entender se não quiser mais me ver.




  – Eu quero, Cecília. Agora mesmo estou aqui sem poder aceitar que vou ter que esperar até segunda-feira para ver você de novo.




  Seus olhos se iluminaram. Um sorriso lento curvou seus lábios e disse baixinho:




  – Quer mesmo?




  – Quero. Passo aqui no mesmo horário de hoje. Escolha o lugar aonde quer ir. – Era difícil conversar quando meu corpo ainda ardia, quando a ereção se mantinha firme só de olhar para ela.




  – Eu vou esperar. Agora eu preciso ir.




  Pensei em puxá-la para mim, em dar mais um beijo naquela boca, que me deixava doido, mas meu desejo estava ainda muito exaltado para poder contê-lo. Acenei com a cabeça.




  – Espere. Eu a acompanho.




  Saí do carro e dei a volta. Cecília saiu e fui com ela até a portaria do prédio. Virou-se para mim, pequena e delicada, linda demais, a ponto de me fazer querer apertá-la de novo contra mim. Senti uma estranha raiva de ter que ficar longe dela. De repente não queria mais aquele fim de semana, mas que os dias pulassem logo para segunda-feira.




  Foi um custo me conter. Acho que consegui porque fiquei assustado com a intensidade dos meus sentimentos e com meu descontrole, tão diferente da minha personalidade autoritária e controlada.




  – Obrigada, Antônio. Adorei a noite.




  – Eu também. Boa viagem amanhã. E, na segunda, passarei aqui – falei baixo, sem tirar os olhos dos dela.




  – Certo. Vou esperar. – Sorriu, seus olhos brilhando, muito claro para mim o quanto também se sentia abalada. – Tchau.




  – Tchau. – Não a toquei, com medo de ficar ainda mais difícil deixá-la ir. Assim, fiquei apenas a olhando enquanto acenava e entrava no prédio. Antes de sumir no hall, fitou-me de novo e deu aquele seu sorriso lindo, que me ganhou de imediato. E seguiu seu caminho.




  Voltei para o carro cheio de tesão acumulado, mas estranhamente sem raiva. O sorriso dela era o bastante para me deixar com uma euforia por dentro que me desconcertava, que me fazia sentir mais feliz do que já fui um dia.




  Eu estava ferrado.




  LUDMILA VENERE




  Eu tinha chegado sexta-feira à tarde de Viçosa e terminava de tomar banho. Antônio esperava por mim no quarto e eu sabia o que ele queria: sexo. Eu sempre tinha um sexto sentido para aquilo, notava em seu olhar e seu jeito quando estava a fim de transar. E é claro que me preparava e o agradava, deixando fazer tudo o que quisesse comigo.




  Uma coisa que ninguém podia negar sobre mim era que minha inteligência estava acima da média. Nasci em uma família de medíocres e dependia de mim mesma para arrumar o futuro que sabia que eu merecia. Quando conheci Antônio, entendi que ele poderia me dar aquilo. E trabalhei para conseguir.




  Irritava-me ter um pai que, depois de fazer sua empresa de fundo de quintal ser um sucesso em Minas Gerais e em alguns estados, se acomodasse naquilo. Era um homem limitado e tacanho, sem coragem e sem espírito de empreendedorismo, feliz com o que já tinha conseguido. Mas eu não. Eu queria mais. Muito mais. Merecia aquilo. E a primeira vez que vi Antônio falar sobre seus planos de ampliar as empresas do pai e sua ambição sem limites entendi que era como eu. E que dependeria dele para alcançar meus objetivos. Ele tinha de sobra o que faltava em meu pai.




  Lavei meu corpo sem molhar os cabelos lisos e escovados dentro da touca de banho, meus pensamentos mergulhados nos caminhos que eu trilhava para alcançar meus objetivos. Tive que usar diversos meios, mas lá estava eu, prestes a me tornar noiva de Antônio, meus planos todos dando certo. Graças a mim mesma, que lutava pelo que queria e que usava minha inteligência para minha conveniência.




  Meu pai e Arnaldo Saragoça, pai de Antônio, eram amigos há muitos anos e sempre falavam em uma sociedade, mas eu sentia que meu pai tinha medo e se agarrava na sua fortuna sem querer arriscar. E sem chances de crescer. Arnaldo era mais esperto e começou a falar em uma união de famílias, então percebi que era o plano perfeito. O casamento garantiria um laço eterno, ainda mais se tivesse um filho, um herdeiro.




  O único problema foi que, nesse plano deles, eu estava de fora. Afinal, Lavínia, a minha irmã, era a mais velha e estava se formando em direito. Tinha tudo para ser a escolhida para o filho mais velho de Arnaldo. Eu não podia acreditar que aquela desequilibrada emocional da minha irmã se daria bem, principalmente quando ela ficou cheia de fogo com Antônio. Aliás, Lavínia tinha fogo com tudo que se movia.




  Minha irmã era uma piranha. Trepava com qualquer um que cruzasse seu caminho. Homem, mulher, velho, moço, alto, baixo, gordo, magro, qualquer um que olhasse para ela e sorrisse já a levava. Assim, foi fácil tirá-la do caminho. Primeiro comecei fazendo a cabeça do meu pai, elogiando Antônio para ele, mostrando o quanto eu gostaria de me sacrificar pela família. E então foi fácil armar um flagrante e um escândalo da minha irmã na cama com uma professora da sua faculdade.




  Ninguém soube que eu estava por trás de tudo e que fiz com que todo mundo soubesse, inclusive Arnaldo e sua família. De imediato, Lavínia foi descartada pelos Saragoça como uma opção. E meu pai, já com a cabeça feita por mim, passou a me divulgar entre eles, até eu ser convidada para várias reuniões, conhecer Antônio melhor e conquistar todo mundo com meu jeito sério, educado, fino e elegante. O jeito de uma esposa perfeita.




  Não houve nenhuma paixão fulminante entre nós. Tanto ele quanto eu sabíamos muito bem onde estávamos pisando e qual era nosso papel naquela história. Foi uma questão de tempo até começarmos a namorar e todos ficarem satisfeitos. Tudo se ajeitou da maneira que eu queria. Agora era só administrar até o casamento. Enquanto isso, eu continuava fazendo a cabeça do meu pai.




  Na noite anterior mesmo, após o jantar, fiquei com ele conversando, ouvindo suas reminiscências do passado, irritada por escutar a mesma coisa diversas vezes, mas fingindo que adorava, com um sorriso nos lábios. E, quando tive oportunidade, comecei a minha lavagem cerebral nele:




  – Papai, o senhor já trabalhou demais nessa vida. Está na hora de aproveitar com a mamãe, viajar, descansar.




  – Como se eu pudesse! – Riu alto. Era um homem calvo e acima do peso, beirando os 60 anos.




  – E por que não poderia? Quando eu me casar com Antônio, o senhor pode parar de trabalhar tanto. Sabe o quanto ele é inteligente e empreendedor. As empresas vão se unir e formar um grupo. E ele pode administrar tudo pra gente, sem o senhor se preocupar com mais nada, só aproveitar os lucros, que serão gigantescos.




  Ele me olhou, na dúvida.




  – Mas sempre geri meus próprios negócios, filha. Não posso largar tudo assim, de uma hora para outra.




  – Mas não é o que Arnaldo Saragoça vai fazer?




  – Mas Antônio é filho dele.




  – E será seu genro. Tanto o senhor quanto Arnaldo vão poder descansar. Veja só o que ele já está fazendo com as empresas do pai! E nem se formou ainda ou assumiu todos os negócios.




  Meu pai ficou pensativo, e eu sorri comigo mesma. É claro que eu queria a fortuna da minha família toda naquela negociação do casamento, pois casaríamos com comunhão de bens e metade de tudo seria meu. Tinha certeza de que Antônio, ambicioso e inteligente como era, ampliaria tudo. Uma parte iria para meus pais e Lavínia ficarem satisfeitos na vidinha deles, mas o grosso estaria em minhas mãos.




  Era um plano perfeito e só me levaria algum tempo para convencer meu pai. Por isso, casar com Antônio era imprescindível. Ele me daria a vida de rainha que eu merecia. Eu teria o mundo a meus pés, sendo a esposa perfeita de um dos homens mais poderosos do Brasil. Quiçá do mundo. E já tinha tudo esquematizado.




  Não me importava muito se minha família ficasse descoberta e sem garantias com aquele acordo, já que a parte deles, com o casamento, estaria sob meu domínio. Era o trunfo que eu teria para subjugá-los e prender Antônio. Ele era a minha porta aberta para um mundo de luxo, glamour e poder.




  Terminei de tomar banho e me enxuguei com cuidado. Passei hidratante no corpo todo, que eu mantinha esguio e bonito com dieta constante e academia. Perfumei-me em lugares estratégicos e soltei meus cabelos, escovando-os. Por último, pus uma bela camisola branca de seda com penhoar e chinelinho de salto combinando. Perfeita e elegante. Só então voltei ao quarto.




  Antônio estava no terraço, olhando a noite lá fora, usando um robe preto e curto aberto no peito e uma cueca boxer preta. Eu o observei enquanto me aproximava. Sempre me dava conta do quanto era bonito e másculo, o que não deixava de ser um ponto a favor dele, além de sua inteligência e ambição. Seria muito ruim aturar algum cara horroroso. Não que eu não o fizesse, em nome do que eu queria. Mas a aparência dele tornava tudo mais agradável.




  – Sem sono? – perguntei, parando ao seu lado.




  Virou a cabeça e me observou com aqueles seus olhos azuis intensos e penetrantes. Eram sombreados por fartos cílios negros e sobrancelhas negras também, o que parecia tornar seu olhar ainda mais profundo. Os cabelos escuros e fartos, lisos, estavam desarrumados com a brisa que soprava.




  Eu o admirei em silêncio. Seu nariz era reto, a boca bem-feita com um ricto de cinismo, o queixo firme e o maxilar anguloso. Alto, tinha o corpo alongado e elegante, ombros largos e músculos definidos, que mantinha frequentando uma academia. Para melhorar tudo, suas mãos eram grandes, com dedos longos, que ele sabia usar muito bem. Era um homem ardente e dominador na cama. E eu não era tão imune quanto tentava parecer.




  Nunca perdi a cabeça por causa de sexo. Não entendia por que as pessoas faziam tanto alarde por aquele ato animalesco e suado, em que terminavam arquejando. Chegava a ser nojento. Muitas vezes indaguei a mim mesma se eu seria frígida. Mas depois comecei a me conhecer melhor e me entendi.




  O que acontecia era que eu não achava que qualquer homem fosse bom o bastante para mim. Por que sentiria prazer com um ser inferior gemendo no meu pescoço e metendo grosseiramente em mim? Não, eu ficava consciente o tempo todo, analisando tudo, e isso acabava me impedindo de ter o prazer necessário. Até conhecer Antônio.




  Confesso que ele tinha me surpreendido. Dos homens que tive, geralmente por interesse, foi o único que me deu prazer na cama. Era muito elegante e frio, mas entre quatro paredes gostava de ser o senhor. Não era dominador de usar chicotes ou inventar coisas mirabolantes, mas sexo com ele nunca era cansativo.




  Tinha muita coisa a seu favor: a beleza, o corpo lindo, inteligência e sexualidade aflorada. Sua pegada era dura, autoritária, enquanto olhava de uma maneira que fazia algo se contorcer dentro de mim. Já tinha gozado muito com ele, embora não fosse muito participativa. Ele gostava de dominar, e eu deixava fazer de tudo comigo, como seu brinquedinho. Não que fosse submissa, mas achava que não precisava fazer nada, só se ele mandasse.




  Esse nosso acordo tácito era satisfatório para ambos. Percebi que seu cheiro me agradava, assim como seus beijos e carícias. Sua brutalidade também, o que era surpreendente. E, contrariando toda a elegância de seu corpo, possuía aquele membro grosseiro, que parecia de um animal, tão longo e grosso.




  No início, quando o vi nu, tive medo e asco. Deus que me livrasse ter aquilo tudo dentro de mim. Mas antes fez tanta coisa comigo, me deixou tão ligada, que quando enfim me penetrou foi bem mais gostoso do que eu podia imaginar. E então fui me acostumando aos poucos com ele.




  Eu não sentia falta de sexo. Se não me procurasse, eu dava de ombros e continuava minha vida. Mas toda vez que queria, eu me dava, sabendo que no fim gostaria. Então, não era um sacrifício. Era um divertimento ocasional em meio a um assunto sério, que era me tornar a senhora Saragoça.




  – Ainda é cedo para dormir – disse seco.




  Tanto eu quanto ele não nos enganávamos. Sabíamos que não era amor e sim um compromisso. Mas até que tínhamos um bom relacionamento, tranquilo, sem brigas e desavenças, e sexo bom. Também não éramos exatamente amigos, mas nos respeitávamos. Para mim, isso era mais do que já tive com qualquer homem.




  Seu olhar era ardente. Quando ficava com tesão, o azul de seus olhos escurecia, suas pálpebras pesavam, havia um ar em volta dele que anunciava o que queria. Por isso eu sempre sabia e, nessas ocasiões, me preparava. Nunca o procurei ou tive iniciativa, mas também nunca o recusei. E isso para mim estava mais do que bom.




  Como ficamos sem sexo no final de semana passado, imaginei que agora ia querer e não me enganei. Quando se voltou para dentro do quarto sem uma palavra, eu o segui. Notava que havia algo estranho nele, como se estivesse perturbado. Imaginei que tivesse se aborrecido na empresa. Mas não perguntei nada. Depois de usar meu corpo como lhe aprouvesse, estaria mais relaxado.




  Senti uma estranha euforia com meu pensamento. Gostava da sensação de ser usada por Antônio. Sua grosseria me excitava mais do que sua delicadeza. Uma vez tinha pegado pesado comigo e acho que depois se arrependeu. Da vez seguinte, foi bem mais brando e carinhoso, e não senti tanto tesão, pois sabia que aquele não era ele. No fundo eu gostava de ser sua bonequinha na cama e, quanto mais me usava, mais eu me sentia arder e mais gozava. Depois voltava a ser eu mesma, mas tinha aproveitado.




  Eu me sentia tão poderosa, tão além de todo mundo, que Antônio podia fazer o que quisesse comigo e eu me submeteria. Porque via nele um igual. Era lindo, inteligente, rico e ambicioso como eu. Frio, tinha seus próprios planos e nada o demoveria da sua ideia de criar um império financeiro. Sabia da minha necessidade ao seu lado, assim como eu sabia da dele para mim. Por isso era perfeito.




  Chegamos ao quarto. Sem me olhar, tirou o robe e o largou em uma poltrona, expondo o corpo simétrico, os músculos modelados, os ombros largos. Suas pernas eram fortes, cobertas de pelos escuros. A bunda perfeita dentro da cueca preta. Senti o desejo me espezinhar e sorri comigo mesma, também tirando meu penhoar, pensando que seria uma noite mais do que agradável.




  No entanto, Antônio me deu um olhar esquisito. Parecia pensar em outra coisa, sua testa franzida, os maxilares cerrados. Tive a nítida sensação de que me fitava, mas não me via. E isso me irritou profundamente. Ainda mais porque naquela noite eu até estava desejando ser dele.




  Sem muito preâmbulo, tirou a cueca e ficou nu. Sentou-se em uma poltrona larga de couro e me encarou. Seu pau, mesmo ainda relaxado, era grande e robusto. Logo estaria três vezes maior, quando se excitasse.




  Fiquei quieta enquanto passava os olhos sobre mim. Eu era bonita e bem cuidada. Não me envergonhava. Muito menos quando disse em tom autoritário:




  – Tire a roupa.




  É claro que eu obedeceria. Aquele era um jogo só nosso, um relacionamento no qual o poder era nosso afrodisíaco.




  Deixei as alças da camisola descerem e a seda escorregou até o chão, expondo um corpo que era meu orgulho, com seios empinados e carne firme, modelada, esguia. Mesmo assim não se excitou muito, o que só aumentou minha irritação.




  – Pegue um preservativo na gaveta e venha aqui.




  Fiz como mandou. Quando parei à sua frente, segurou meu pulso e me fez sentar em seu colo. Sua mão foi firme em meu cabelo na nuca, agarrando um punhado e segurando minha cabeça. Ainda parecia estranho, quase com raiva. Então me beijou na boca e fechou os olhos.




  Eu retribuí o beijo na hora, levando minhas mãos aos seus ombros largos, deixando que tomasse o que queria de mim. Senti aquele arrepio que vinha sempre que começava a me excitar, mas mesmo assim me contive.




  Antônio se tornou mais exigente. Afastou um pouco a boca e falou baixo, rascante:




  – Rebole no meu pau, porra.




  E não voltou a me beijar na boca, mas puxou meu cabelo para trás e mordeu ao longo da minha garganta e pescoço. Rebolei em seu pau e o senti crescer, ficando mais grosso e duro, o que me fez sorrir satisfeita. Sua mão agarrava um seio e beliscava um mamilo, enquanto sua boca se ocupava do outro, sugando.




  Fiquei lubrificada. Felizmente com ele não havia necessidade de saliva ou gel para uma penetração melhor, já que com muitos homens eu ficava seca. Além de sua pegada forte, eu sempre me lembrava que Antônio era o homem que me daria o mundo, e isso me excitava mais.




  Respirou pesadamente e parou, me olhando quase enfurecido. Não entendi o que era, mas algo o irritava e perturbava. Sem muita conversa, tirou o preservativo da minha mão e o abriu. Afastou-me o suficiente para segurar o membro e se cobrir com a camisinha, pegando-me firme de novo pelo cabelo e me sentando de costas para ele.




  Seus dedos foram em minha vagina, com pelos claros aparados, e me acariciaram, constatando que eu estava úmida. Então segurou o membro em pé e me fez descer sobre ele. Era sempre uma invasão quando entrava todo dentro de mim. Eu me abria e esticava e então ficava toda cheia. Mas ao mesmo tempo era prazeroso e não me incomodava mais. Pelo contrário.




  Abriu minhas pernas, depositando-as arreganhadas sobre os braços da poltrona, segurando minha cintura com firmeza e me fazendo descer sobre ele, que entrava e saía da minha vagina. Apoiei as mãos nas laterais e deixei que me movesse como queria, notando com um misto de asco e excitação que nosso reflexo aparecia nos espelhos de corpo inteiro do quarto.




  Reparei em mim mesma, nua e aberta, fixando o olhar em minha vulva pelo espelho. Vi claramente meus lábios vaginais esticados e sua carne enorme sumindo dentro de mim, seu saco depilado logo embaixo, suas mãos firmes em minha cintura. E pude vê-lo atrás. Não olhava com tesão. Mantinha a cabeça sobre o encosto na poltrona e os olhos fechados, sua expressão inescrutável, parecendo longe dali.




  Percebi que estava mais excitada que Antônio e me irritei profundamente. Deixei que continuasse ditando os movimentos com suas mãos, meus olhos fixos em seu rosto pelo espelho, sabendo que parte dele não participava, estava longe dali. Nunca o tinha visto daquela maneira. Por mais que estivesse estressado ou furioso, o sexo era sempre intenso, até mesmo pornográfico.




  Na hora, uma ideia passou por minha cabeça. Mulher. Poderia ser isso? Antônio estaria enrabichado por outra pessoa? O ódio me engolfou e não sei como não sentiu, pois meu olhar para ele era completamente gelado pelo espelho. Fiquei olhando-o fixamente, enquanto o sexo virava algo de segundo plano. Enquanto ele se perdia em seus pensamentos, eu começava a imaginar que riscos poderia correr em tudo aquilo. Então me acalmei. Devia ser coisa da minha cabeça.




  Antônio abriu os olhos azuis e fitou-me pelo espelho. Algo passou por seu rosto. Foi rápido, mas um lampejo de irritação, de raiva. O que estaria acontecendo? Um alarme soou dentro de mim, mas não me alterei em nada. Ele se concentrou e, como se algo o impulsionasse, puxou meu cabelo com força até que eu estava com a cabeça em seu ombro. A outra mão desceu entre minhas pernas arreganhadas e seus dedos brincaram em meu clitóris. Aí já era jogo sujo, o tesão aumentou e me contraí um pouco, sabendo que me distraía de propósito. Tinha percebido meu olhar para ele.




  Fechei os olhos e senti que mordia meu pescoço e passava a estocar dentro de mim com raiva, erguendo seus quadris, me masturbando. Deixei que me comesse e dedilhasse, ficando molhada, um prazer gostoso se espalhando por minha pele. Sabia que ia gozar, embora ainda estivesse irritada. Mas não lutei contra.




  Seus dedos eram experientes. Rodeavam o brotinho para depois beliscá-lo e massageá-lo. Seu pau se enterrava com força até meu útero. Largou meu cabelo para acariciar meus seios e mamilos, e acho que foi aí que me perdi. Mordi os lábios e ondulei, enquanto o orgasmo varria meu corpo e mesmo naquele momento eu me continha, não gemia ou demonstrava o quanto o prazer poderia me submeter.




  Antônio demorou bem mais. Grunhiu e me pegou forte, voltando a agarrar meu cabelo, sua mão mantendo-me firme para estocar dentro de mim com violência. Abri meus olhos e vi que os dele estavam fechados, sua expressão concentrada, quase feroz. Com a cabeça em seu ombro, não tirei o olhar de cima dele através do espelho, até que vi o tesão desconcertar sua expressão e senti quando parou dentro de mim e seu membro ondulou, tendo um orgasmo.




  Não havíamos dito nenhuma palavra. Em geral, era assim mesmo. Mas outras vezes ele gostava de dar ordens. Daquela, nem isso. Tinha sido um ato bem mecânico, mas procurei não tirar conclusões precipitadas. Eu o observaria. Se tivesse outra mulher na jogada, eu a afastaria com um peteleco. O lugar de senhora Saragoça era meu. E isso ninguém ia me tirar.




  CECÍLIA BLANC




  Cheguei ao meu pequeno apartamento em Laranjeiras feliz. Larguei minha bagagem no chão, deixei a sacola com a comida que minha mãe e minhas tias tinham mandado pra mim em cima da pia da cozinha e corri para o pequeno aparelho de som na sala. Liguei e escolhi uma música linda, que minha amiga Ana Aragão da faculdade tinha me dado junto com outras em um pen drive. Era do Beto Guedes, “Amor de índio”. Quando a música começou, minha felicidade ficou completa e voltei à cozinha.




  Adorava música. Não vivia sem ela. As pessoas deviam achar que eu era meio louca, pois geralmente começava a cantarolar alguma canção sem mais nem menos, mas elas simplesmente tornavam minha vida melhor. Eu relaxava, me faziam pensar sobre as coisas ao meu redor e sentir tudo mais intensamente.




  Comecei a tirar os potes de plástico da sacola. Toda vez que ia para casa no final de semana, minha mãe e minhas tias mandavam para mim comidas ou lanches prontos e congelados, para ficar para os próximos dias. Eu sempre garantia que sabia cozinhar, mas acho que ficavam com medo de que eu pulasse refeições e me enchesse de besteiras. Assim, eu tinha estoque pra semana toda.




  Passei a cantar junto enquanto guardava a comida na geladeira e no congelador.




  Enquanto isso, pensava nos motivos para minha felicidade. Primeiro, matar a saudade dos meus pais e da minha família, principalmente do meu irmão Paulinho, de 3 anos. A cada vez que eu voltava, ele tinha uma nova gracinha e me encantava. Eu sentia uma falta danada dele.




  O segundo motivo era que, daquela vez, cheguei um pouco mais cedo no domingo, ainda nem eram 17 horas, e eu queria ligar para Antônio. Não sei se eu aguentaria até o dia seguinte para vê-lo. Estava pensando seriamente em convidá-lo para ir à praia de Ipanema comigo, onde teria um show do Skank, que eu adorava, dali a pouco.




  Estava nervosa e só de pensar nele meu coração disparava, todo meu corpo reagia e minha mente se enchia de imagens dele. Desde que o vi pela primeira vez, olhando para mim de maneira intensa naquele engarrafamento, com um sorriso predador meio de lado, senti uma força estranha por dentro, tomando conta de mim.




  Em geral eu era muito sensível e me tocava fácil com as coisas, mas mesmo assim não tinha estado preparada para aquela intensidade. De pé naquela rua, antes de trocar de lugar no carro com Carla, eu me senti abalada sob seu olhar. Reagi como fazia sempre, sorrindo, tentando ser eu mesma, mas muito consciente dele e do que me fazia sentir.




  Nunca tinha visto um homem tão lindo. O conjunto de cabelos negros com aqueles olhos azuis, num corpo másculo com um sorriso de arrasar, era explosivo, por si só maravilhoso. Somando isso ao olhar penetrante, seu jeito de macho autoritário e duro, sua voz grossa e uma personalidade marcante, ficava difícil resistir. Eu nunca tinha conhecido um homem assim e estava verdadeiramente impressionada. Ainda mais por ter chamado a atenção dele.




  Guardei todos os potes e lavei as mãos, voltando à sala com minha mente preenchida por imagens de Antônio, como tinha sido durante todo o final de semana. Ele não tinha saído da minha cabeça nem um segundo sequer e agora eu só conseguia pensar em ligar para ele.




  Sabia que tinha que ir com calma. Já tinha me dado mal com um homem antes por acreditar que era amada como amava e não queria repetir o mesmo erro. Tinha prometido a mim mesma que seria comedida, que não mergulharia de cabeça em outra relação até ter certeza de que era tão especial para a outra pessoa quanto ela era para mim. Mas em poucos dias, desde que o vi pela primeira vez, Antônio já invadia minha vida como um tornado.




  Sorri para mim mesma, comparando-o com aquela força bruta da natureza. Ele tinha uma superfície civilizada, mas por baixo de tudo ficava latente sua personalidade dominadora. Pelo modo com que olhava, como se avisasse: “Isso é meu. Vou pegar e ponto”, ou o modo como fazia poucas perguntas, já ia ordenando. Era um homem acostumado a ser obedecido e aquilo, ao mesmo tempo que me divertia por sua espontaneidade, também me assustava, pois eu me via com vontade de obedecer.




  Sabia que seria uma luta resistir a ele. Estava pisando em um campo minado e, diante de Antônio, eu era como uma criança boba, um aprendiz diante de seu mestre. Depois de ter sofrido tanto com meu namorado, eu poderia estar me metendo em algo muito maior, sem saber lidar com um homem de verdade.




  Sacudi a cabeça, consciente de que ficaria alerta, mas que no final das contas não recuaria, pois Antônio estava presente demais em minha mente para que eu desistisse por medo, sem nem ao menos tentar conhecê-lo primeiro.




  Tirei o celular do bolso do jeans e me joguei no sofá, nervosa, ansiosa para ouvir aquele timbre duro da voz dele. Seus olhos azuis penetrantes e intensos como se estivessem ali, fixos em mim. Respirei fundo e não liguei de imediato. Queria estar calma quando falasse com ele.




  Recostei-me no sofá, fechando os olhos, sentindo as emoções aflorarem, tudo borbulhando dentro de mim. Como alguém poderia se tornar tão importante e fundamental em apenas dois encontros?




  Continuei a cantar, pois a música era meu relaxante e minha terapia, ajudava a amenizar as emoções que estavam sempre tão constantes dentro de mim.




  Eu adorava aquela parte: “Lembra que o sono é sagrado/ E alimenta de horizontes/O tempo acordado de viver (...)”. Era bem do modo como eu encarava a vida, pois os sonhos me moviam, acabavam ditando a maneira como eu seguia meu caminho, minha trajetória, minhas escolhas. Era, sim, uma sonhadora e isso já tinha me feito sofrer, mas quem disse que eu conseguia parar de sonhar?




  Eu estava tão concentrada na letra, tão compenetrada de imagens e sensações de Antônio, que tomei um susto quando o telefone em minha mão começou a tocar. Olhei o visor e vi o nome dele escrito. Meu coração falhou uma batida, para logo depois acelerar loucamente. Achei que tinha pensado nele com tanta força que até tinha sentido. Atendi logo, ansiosa, nervosa, excitada.




  – Oi, Antônio.




  – Cecília.




  Uma única palavra naquela voz grossa e eu me senti derreter. Caí para trás no sofá e fechei os olhos, o prazer percorrendo cada recanto meu, um sorriso fazendo meus lábios se erguerem como se tivessem vida própria. Eram sensações tão boas e apaixonadas que não pude fazer mais nada além de me entregar a elas.




  – Ainda está com seus pais?




  – Não, acabei de chegar ao meu apartamento.




  Por um momento, ficou em silêncio. A voz macia de Beto Guedes ecoava ao fundo, enquanto eu era bombardeada por imagens de seus olhos e do seu sorriso, do modo como me olhava como se quisesse me morder e comer devagarzinho, do jeito como me pôs no colo em seu carro e me pegou firme, imobilizando-me pelo cabelo.




  Mordi os lábios para não arquejar, muito excitada e abalada, quase como se me beijasse naquele momento. Seu beijo era intenso e profundo como ele, tomando, exigindo, ordenando uma rendição completa. Ainda podia sentir seu cheiro delicioso e másculo, a textura de seu cabelo negro, a boca em meu mamilo, o membro parecendo enorme contra minha bunda, tão duro e grosso que até assustava. Tinha sido necessário recorrer a todo meu esforço para resistir a Antônio.




  – Está dando uma festa, Cecília?




  Sua voz profunda penetrou nas sensações deliciosas e voluptuosas que me envolviam. Engoli em seco.




  – Não, por quê?




  – Essa música...




  – Ah, gosto de ouvir música quando estou em casa. – Sorri, abrindo os olhos, deitando de lado no sofá, concentrando-me nele. – Como foi seu fim de semana?




  Antônio ficou em silêncio por um momento. Então, disse um tanto seco:




  – Bom. E o seu?




  – Maravilhoso. Sabia que eu ia ligar para você? Já estava aqui com o celular na mão.




  – Então eu não fui o único com saudade.




  Suas palavras me tocaram. Senti uma felicidade estonteante, meu sorriso se ampliando, enquanto confessava:




  – Eu senti, sim. Saudade.




  – Eu também. – Sua voz era tão profunda e carregada de sentimentos, que acreditei. – Estou indo aí, pegar você. – Não o provoquei por não perguntar, só avisar. Já estava me acostumando que não fazia de propósito, era o jeito dele.




  – Eu ia te convidar para ir a um show comigo hoje.




  – Show? Onde?




  – Na praia de Ipanema. É do Skank, e eu adoro. Vamos?




  – É o que quer?




  – É.




  – Então vamos. Estou indo aí.




  – Tá. Eu te espero, Antônio.




  – Certo.




  – Beijos.




  Desliguei eufórica e corri rindo para me cuidar, deixando minha bagagem sem desfazer num canto. Depois eu veria aquilo.




  Tomei banho, pus um vestidinho estampado azul-marinho com pequenas bolinhas, brincos grandes pendurados, sandálias rasteiras de dedo e escovei meus cabelos até ficarem brilhantes e soltos. Passei uma leve maquiagem e me perfumei, ansiosa, ouvindo minhas músicas, doida de vontade de estar com Antônio novamente.




  Quando Ulisses, o porteiro, interfonou dizendo que ele havia chegado, eu pus minha bolsinha preta atravessada no peito e senti o estômago se apertar de nervosismo e antecipação. Todo meu corpo reagia, respirava pesadamente, o coração dava saltos, as mãos suavam. Saí praticamente correndo do apartamento e nem peguei o elevador, desci as escadas saltitando, um sorriso estampado no rosto.




  Sabia que tinha que me controlar, mas não conseguia. Só ia me sentir sendo eu novamente quando o olhasse, estivesse de novo com ele. Cheguei ao hall eufórica e estaquei quando o vi. Mesmo estando ansiosa e preparada, sabendo que estava ali, estar diante do Antônio real era infinitamente mais perturbador. Foi como tomar um soco, tamanho o impacto dele sobre mim.




  Estava parado na calçada, o carro atrás de si, muito sério, a testa ligeiramente franzida. Seus olhos azuis penetrantes e argutos pareciam pedras preciosas em seu rosto anguloso, com expressão dura, pungente. Usava jeans justo e uma simples blusa de malha cinza, o que parecia deixar os cabelos densos ainda mais negros. Toda sua postura, com a coluna ereta e o olhar intenso, gritava masculinidade, força, autoridade. Era um homem diferente de todos que eu já vira, essencialmente masculino, nada nele sendo amansado ou suave.




  Mordi o lábio inferior, abalada, terminando de me aproximar, como se me hipnotizasse e uma força mais forte do que tudo me puxasse para ele. Tentei reagir, me ligando mais no fato de estar feliz em vê-lo do que naquela atração violenta sobre mim, para poder não agir como uma tola apaixonada. Mas estava difícil.




  Sorri ao parar na frente dele, fitando seus olhos, que pareciam esconder todos os segredos do mundo. E então vi a fome ali, aquele modo voraz com que me olhava, como se fosse se fartar comigo se me pegasse. Só faltou lamber os lábios, como um animal satisfeito com sua presa.




  Abri a boca para cumprimentá-lo, mas Antônio tinha outra maneira bem melhor de fazê-lo. Sua mão foi em meu rosto e pescoço, penetrou meu cabelo, seus dedos firmes em minha nuca. E nem me deu tempo de pensar, sua boca já estava na minha, exigindo um beijo, abrindo e mordiscando meus lábios, sua língua buscando e encontrando a minha, para então se enroscar nela como se ali fosse o seu lugar.




  Todo meu corpo reagiu, ainda mais quando me abraçou pela cintura e senti seus músculos contra mim, seu cheiro delicioso, seu gosto maravilhoso. Ergui minha mão e apoiei sobre ele, a outra indo ansiosa em seus cabelos negros e macios, nos quais mergulhei meus dedos.




  Em segundos o beijo ganhava novas dimensões. Fui engolfada por sua maneira forte e vigorosa de beijar, de me segurar como se já fosse dele, sem perguntar nada, apenas tomando. Fiquei muito abalada e excitada, em alguma parte da minha mente soube que correria um sério risco com ele, pois Antônio não era homem de meias palavras ou de se controlar. Ele tomaria tudo, e eu precisava estar sempre alerta, ou me deixaria sem nada.




  Retribuí sofregamente aquele beijo intenso e arrebatador, com minhas pernas bambas, minha consciência tentando me alertar de um iminente perigo, mas minha luxúria violenta demais para ser vencida. E quem interrompeu o beijo foi ele, ainda me segurando na nuca, seus olhos azuis parecendo cheios de chamas que ardiam e chamuscavam em mim.




  Eu me dei conta de que tremia. Fiquei lá como uma boba, sem poder fazer nada mais do que olhar para ele e desejá-lo furiosamente, com cada célula do meu ser. E Antônio indagou baixo:




  – Sentiu a minha falta?




  – Sim – admiti.




  – Eu senti a sua, Cecília – falou com tanta profundidade, com um olhar tão acentuado, que não havia dúvidas de que dizia a verdade.




  Sorri feliz. Meus dedos foram em seu rosto e senti a forma angulosa do maxilar coberto com uma barba, que começava a espetar. Era tão masculino, tão duro e intenso, que minha vontade era a de ficar ali, o admirando a noite toda.




  Antônio sorriu também daquele seu jeito meio cínico, de lado. Então soltou minha nuca e deu um passo para trás, como se soubesse que, se não tomasse uma atitude, ficaríamos ali sem fazer mais nada.




  Mas segurou minha mão e a levou aos lábios em um beijo suave.




  – Quer ir mesmo a esse show na praia? – perguntou baixo.




  – Quero. Por quê?




  – Nada. Vamos ao seu show.




  Eu sabia o que ele queria, por seu olhar quente e agressivo. Queria me levar para o apartamento e fazer amor comigo. Só de pensar naquilo eu era engolfada por um desejo premente, que fazia minha barriga se contorcer de antecipação. Sabia que eu queria também, mas a vida tinha me ensinado uma dura lição, e eu não cometeria o mesmo erro duas vezes, por mais que estivesse louca por Antônio. Eu só iria para a cama com ele quando tivesse certeza de que era amada e de que era comigo que ele queria ficar. Bastava ser usada uma vez.




  Como sempre cavalheiro, ajudou-me a entrar no carro e só então foi ocupar o seu lugar. Enquanto colocava o carro em movimento, me virei um pouco de lado no banco para poder olhá-lo o tempo todo enquanto conversávamos. E indaguei:




  – Como foi o seu final de semana?




  Estava concentrado na direção, mas o senti enrijecer-se um pouco. Não me olhou, ao dizer:




  – Bom.




  – Tem certeza? – Eu sorri. – Não parece muito feliz.




  Antônio não respondeu de imediato. Seus olhos estavam fixos na frente, as mãos firmes no volante. Parecia tenso. Mas então me lançou um olhar cheio de significados, ardente, carregado, dizendo com uma sinceridade que me tocou:




  – Eu senti a sua falta. – Era a segunda vez que me dizia isso naquela noite. Voltou a se concentrar em dirigir, mas então completou, em um tom duro: – Foi suportável.




  Por algum motivo, algo me tocou, uma sensação de que ele não estava bem, de que alguma coisa o perturbava. Estendi a mão e acariciei seu braço com carinho, indagando baixinho:




  – Você é feliz, Antônio?




  Não respondeu de imediato. Não me olhou, muito compenetrado, fechado, impossível de poder adivinhar o que pensava. Mordi os lábios, achando que não diria mais nada, no entanto, falou baixo:




  – Sou.




  Eu não acreditei. Havia algo o perturbando, isso era claro. Percebi que sabia muito pouco sobre ele. E não tive vergonha de questioná-lo:




  – Por que acho que não é verdade? O que aconteceu para deixar você com essa expressão tão fechada?




  – Eu tenho cara feia mesmo – disse irônico, mas o fato de não me encarar já denunciava que algo realmente não ia bem.




  – Até parece. – Sorri e continuei com a mão em seu braço, apenas ali apoiada, só para me sentir mais perto dele. – Nunca vi uma cara tão bonita.




  – Esqueci que gosta do meu sorriso. – E isso fez com que seus lábios se erguessem um pouco.




  – E dos seus olhos. Seu nariz também não está mal. Nem seu queixo.




  – Obrigado.




  Parecia mais à vontade e me lançou um olhar penetrante, só que mais relaxado. Tirei a mão e deixei-a em meu colo, aproveitando para admirá-lo à vontade. Mas insisti em saber mais sobre ele:




  – Me conte o que fez no final de semana.




  – Nada demais. O de sempre – disse comedido.




  – E o que é o de sempre?




  Virou o carro em uma curva pela rua movimentada. Não sei se estava mesmo concentrado em dirigir ou se só ganhava tempo, mas finalmente falou:




  – Estudei e analisei alguns relatórios. Trabalho com meu pai, e é comum levarmos trabalho para casa.




  – Trabalham em quê?




  – Somos empresários.




  – E não saiu para se divertir nem um pouco?




  – Não.




  – Então estou feliz que aceitou o meu convite para a festa na praia. Pelo menos vai se divertir nesse finalzinho de domingo. Gosta de show ao vivo na praia?




  – Não sei.




  – Como não sabe?




  Ergueu uma sobrancelha e sorriu para mim.




  – Nunca fui a um.




  Arregalei os olhos.




  – O quê? Onde você mora, no interior de Minas, longe do mar?




  – Na Barra da Tijuca. – Parou o carro em um sinal vermelho e me olhou, divertido. – Sempre tem a primeira vez para tudo.




  – Pois é! – Dei uma risada e o provoquei, mostrando o carro dele luxuoso e apontando para suas roupas simples, mas de grife e de qualidade. – Acho que entendi. Você é rico. Show na praia nunca deve ter nem passado em sua cabeça. Nem aquela micareta que teve na Barra. Foi em alguma?




  – Não.




  – Imaginei. – Meu sorriso se ampliou. – Bem, então hoje vai conhecer um passeio gratuito, desses que nós, pobres mortais, costumamos aproveitar!




  – Falando assim, parece que sou um esnobe. – Sorriu também. – Tenho certeza que vou gostar, Cecília. Ainda mais porque estará comigo.




  Desviou o olhar quando o sinal abriu, mas já tinha me deixado feliz.




  Fomos conversando banalidades no caminho, contei a ele algumas gracinhas do meu irmão, e logo estávamos em Ipanema. Demorou até arranjar um lugar para estacionar. Depois andamos de mãos dadas pela rua cheia de gente até o grande palco montado na areia da praia.




  Eu me sentia maravilhada. Pulamos na areia e caminhamos até um ponto que não estava tão cheio e dava para ver o palco, onde o Skank já tinha começado a se apresentar. Paramos ali, e olhei sorridente para ele, dizendo animada:
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